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	Data: 24/10/2017
	Local: Prefeitura Municipal de João Neiva (Av. Pres. Vargas, 157, João Neiva).

	Início: 08h30
	Término: 13h30

	Pauta:

1. 08h30min – Café com prosa;

2. 09h00min – Abertura e verificação do quórum;

3. 09h15min – Deliberação das atas das reuniões anteriores; 
4. 09h25min – Apresentação e criação de um ofício solicitando empenho da polícia ambiental para que todos os usuários realizem o cadastramento da Agerh.

5. 09h40min – Deliberação para aprovação do ACC barra do triunfo - João Neiva

6. 10h00min – Informe sobre o acordo entre CESAN e produtor rural e explicações sobre a aquisição das réguas pelo IBIO.

7. 10h30min – Discussão sobre o termo de cooperação técnica 01/2017 - Agerh 

8. 11h00min – Deliberação da suspensão do ACC santa Maria do Doce e 5 de novembro.

9. 11h30 - Discursão dos pontos pendentes nas atas anteriores.  

10. 12h00min – Informes gerais;

· Informes sobre a visita técnica em Mariana.

· Discussão sobre os banners.

12h00min – Encerramento.


No dia 24 de outubro de 2017, às 09h10, teve início a Reunião ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria do Doce, que ocorreu na Prefeitura Municipal de João Neiva, localizado na Av. Pres. Vargas, 157, João Neiva. Com lista de presença assinada foi verificado que havia quórum. Inicialmente o Sr. André Barcellos, secretário executivo do comitê deu as boas vindas a todos, fazendo à apresentação dos presentes.  Sr. André Barcellos, fez a leitura da pauta, começando com a deliberação das atas das reuniões anteriores. Novamente foi informado pelo Sr. Cesar Carvalho novamente o não recebimento das atas. O Sr. Antônio Demoner informou que irá encaminhar ao Sr. Cesar todos os documentos que o mesmo receber. O Sr. André informou que foi feito um levantamento das ações definidas em reuniões plenárias, constatas em atas, e tiveram andamento no comitê, sendo assim, propôs que seja colocado como ponto de pauta da próxima reunião este levantamento. As três atas apresentadas foram aprovadas pela plenária. Dando sequência foi passado para o próximo ponto em pauta, apresentação e criação de um ofício solicitando empenho da polícia ambiental para que todos os usuários realizem o cadastramento da Agerh. O Sr. André informou à plenária que este assunto foi discutido na reunião da Câmara Técnica de Programas e Projetos, que ocorreu na cidade de Santa Teresa no dia 10 de outubro de 2017. O Sr. André perguntou à plenária se o comitê poderia fazer um ofício solicitando apoio da policia ambiental no processo de cadastramento dos usuários. Foi definido que o comitê fará um ofício à Agerh solicitando que a entidade solicite apoio junto a Policia Militar Ambiental no processo de cadastramento. Foi solicitado por um dos membros presentes, a existência de um trabalho de conscientização aos produtores da bacia sobre a importância do Cadastramento. Na oportunidade o prefeito de João Neiva, deu boas vindas aos membros do CBH. Dando sequência no assunto discutido, a Sra. Ananda, representante da Agerh, explicou o objetivo do Cadastramento e informando que o mesmo é obrigatório a todos os produtores. A Sra. Ananda falou que a Agerh está trabalhando neste processo de esclarecimento e convencimento quanto ao cadastro e que a Agerh disponibiliza palestras e matérias de divulgação para a comunidade. Dando prosseguimento, o Sr. André passou para o próximo ponto, deliberação para aprovação do ACC barra do triunfo; O Sr. Paulo Sérgio de Azevedo, representante de João Neiva, informou em 20 de outubro de 2017, foi feita reunião em Barra do Triufo, na qual os produtores solicitaram a suspensão do ACC na região, tendo em vista o alto volume de chuvas na região. Este acordo entre os produtores teve inicio no ano de 2015 por iniciativa dos próprios produtores, devido à escassez de chuva na época, deliberarão o horário de irrigação noturna. A Sra. Ananda explicou que é possível fazer a extinção do município na restrição do município. A Sra. Maria Emília explicou que deverá ser feito uma ACC na região, ou seja, a formalização do ACC em Barra do Trinfu do acordo feito entre os produtores, e depois da criação encaminhar o documento para Agerh, para que a entidade possa fazer a publicação do mesmo. A plenária decidiu que o município de João Neiva irá elaborar o documento (ACC) e enviará para analise do comitê e posteriormente envio à Agerh para publicação. A criação do ACC de Barra do Triunfo foi aprovado pela plenária.  Na sequência passou para o próximo ponto em pauta, informe sobre o acordo entre CESAN e produtor rural e explicações sobre a aquisição das réguas pelo IBIO; O Sr. André informou à plenária que este assunto seria retirado da pauta e discutido posteriormente. Dando sequência, foi passado para o próximo ponto, discussão sobre o termo de cooperação técnica 01/2017. O Sr. Antônio Demoner informou que este assunto foi colocado em pauta para dar ciência a plenária deste termo e que o mesmo não cabe ao comitê analisar. Foi informado que este termo passou pelo jurídico do IBIO, e o mesmo explicou sobre a competência da analise por parte da Agerh. O Sr. Antônio informou à plenária que a diretoria atual optou por sempre consultar a assessoria jurídica do IBIO com relação aos documentos que envolvam a bacia do Santa Maria do Doce. Na sequência, passou para a deliberação da suspensão do ACC santa Maria do Doce e 5 de novembro. O Sr. André falou que foi recomendado pela CTPP suspensão do ACC santa Maria do Doce e 5 de novembro, tendo em vista a falta de efetivação e insuficiente do comitê, quanto estrutura, para colocar em pratica o ACC, outro justificativa é que a resolução do ACC é mesmos restritiva que o ACC para tratar do ACC na bacia. O Sr. André informou que informou ao Sr. Leonardo que o comitê está pensando em seguir outro caminho. A plenária aprovou a suspensão do ACC. Será feito um ofício à Agerh informando a suspensão. O Sr. André aproveitou a oportunidade para informar que a câmara técnica esta pensando em fazer um plano de monitoramento e comunicação das sub-bacias e da calha principal, com colocação de réguas e monitoramentos semanais ou diárias ( a priori ainda esta sendo discutido internamente na CTPP), com isso através da coleta de dados será possível o comitê descobrir onde encontra os principais problemas da bacia. Após analise será pensado pelo comitê quais medidas serão tomadas para solucionar a crise hídrica na bacia, podendo ser até mesmo retomar com a criação de ACCs. A ideia segundo o Sr. André é trabalhar conforme o Igam (Instituto Mineiro de Gestão das Águas), ou seja, através de sinais de alerta. Estes sinais de alerta informará como será a captação de água em cada sub-bacia. O controle será estabelecido por sub-bacia e em conjunto terá um plano de comunicação para informar qual o sinal de alerta está estabelecido na região (através de colocação de placas, folders e colocação de pessoas para divulgação em propriedades). O plano de comunicação e monitoramento foi aprovado pela plenária. Dando seguimento, foi passado para o último ponto em pauta, discursão dos pontos pendentes nas atas anteriores. O Sr. André informou que foi feito um levantamento das três primeiras atas pela Sra. Flávia da Penha, e verificou que possui documentos/ofícios aprovados. Será feita verificação junto ao Ibio, para saber se deu prosseguimento as demandas. Este assunto retratado novamente na próxima reunião após levantamento. Foi passado para os informes gerais. O primeiro informe geral era sobre informes sobre a visita técnica em Mariana, que seria apresentado pelo Sr. Antônio da Silva Ferreira, porém o mesmo não encontrava presente na reunião. Na sequência o Sr. Elter informou sobre o último informe, discussão sobre os banners. Caso algum membro tenha interesse em apresentar algum trabalho no Encob, o evento padronizou o modelo de banners. Os membros deverão entrar em contato com o IBIO que irá orientar sobre o processo de inscrição de trabalhos. Foi acrescentado mais um ponto nos informes gerais, apresentação sobre o P52 e inclusão do Santa Joana no programa. O Sr. Elter explicou a falta de adesão de produtores da bacia do Santa Maria e propôs que seja estendido o atendimento na área da bacia do CBH-Santa Joana (Itaguaçu e Itarana). O Sr. Cesar informou que alguns produtores não foram procurados pela empresa e que o mesmo não ver problema na expansão do atendimento para o CBH-Santa Joana. Foi solicitado pelo Sr. Cesar que o IBIO entre em contato com a empresa e peça para procurar dois produtores indicados. A plenária aprovou a complementação do atendimento do P 52 as cidades pertencentes a bacia do CBH-Santa Joana. Finalizados os assuntos, a reunião foi encerrada às 12h10min.
OLINDO ANTÔNIO DEMONER

PRESIDENTE
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